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ACIL conta com serviços de reprografia 
para associados

Localizado dentro da sede 
da Associação, o departamen-
to disponibiliza serviços de có-
pia, escaneamento, impressão 
em diversos tipos e tamanhos de 
papel, encadernação e plastifica-
ção. Todos eles disponíveis pa-
ra o associado de forma rápida 
e fácil, com ótima qualidade e 
acessibilidade. O associado po-
de pedir a impressão de seu ma-
terial vindo até a ACIL portando 
um pen drive ou CD, com os do-
cumentos ou folhas a serem co-
piados, e até mesmo enviando 
os arquivos por e-mail.
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A importância do uso de EPIs no 
ambiente de trabalho

O Equipamento de Proteção In-
dividual (EPI) é toda ferramenta 
ou produto, que tem por finalida-
de garantir a saúde e proteção do 
trabalhador, evitando assim conse-
quências graves caso este sofra al-
gum tipo de acidente em seu posto 
de trabalho. São diversas profis-
sões que necessitam de seu uso e 
para que uma empresa possa ofe-
recer os melhores equipamentos 
para seus funcionários, é de extre-
ma importância que seja elaborado 
um estudo de risco ocupacional.

ACIL/RAFAELA SILVA

ACIL/LEONARDO BARDINI
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Casaco (34,67%)

Botas (36,17%)
Valor médio: R$ 199,00

Imposto: R$ 71,98

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 120,00
Imposto: R$ 41,60

VITRINE

Valmir Lopes Teixeira Martins
1º Diretor-Secretário da ACIL

Cliente já pode abrir e fechar conta em banco pela internet
Os clientes de bancos já podem abrir ou fechar contas, como 

conta-corrente e poupança, pela internet. O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) regulamentou as regras para abertura e fe-
chamento de contas de depósitos por meio eletrônicos.

Os bancos terão que adotar procedimentos e controles que 
permitam confirmar a autenticidade dos documentos eletrôni-
cos e podem usar tecnologias por meio de vídeo, reconheci-
mento de voz e assinaturas com certificação eletrônica.

As regras já estão valendo. “O objetivo é permitir que haja 
facilidade maior para abertura e encerramento de contas e in-
corpore no processo toda a inovação tecnológica”, disse Silvia 
Marques, chefe do Departamento de Regulação do Sistema Fi-
nanceiro do BC.

As mesmas regras das contas convencionais são válidas pa-
ra as abertas por meio eletrônico, como as que se referem à si-
tuação cadastral, às tarifas, à prevenção à lavagem de dinheiro 
e ao financiamento ao terrorismo.

O CMN também aprovou resolução que proíbe a recusa de 
atendimento em caixas convencionais de clientes de outro ban-
co. Ou seja, se um cliente de um banco for a um caixa pagar 
um boleto em outra instituição financeira, terá de ser atendido.

A exceção é para os casos de pagamento de cheques, boletos 
vencidos e convênios que prevêem o pagamento específico em 
um determinado banco. De acordo com Silvia Marques, a re-
solução que esclarece as regras é resultado de reclamações de 
clientes que não foram atendidos no caixa.

Fonte: Agência Brasil

O que esperamos? 
Decência e competência

A muito provável queda do 
governo da Presidente Dilma de-
corre de dois motivos principais, 
sua incompetência, que contami-
na todas as esferas estatais, e o 
fato de que a grande maioria dos 
brasileiros exige o fim da corrup-
ção generalizada, consentida e 
praticada por este governo como 
forma de, no mínimo, sua perpe-
tuação no poder.

Parte significativa desta mons-
truosa corrupção também decor-
re do fato da distribuição fisioló-
gica de ministérios, suas agências 
e estatais para “aliados” a fim de 
conseguir maioria na base par-
lamentar, sem um comprometi-
mento destes com a governabili-
dade do País.

Caso se concretize o provável 
afastamento da Presidente Dilma, 
o vice, Michel Temer, terá que 
oferecer rapidamente uma respos-
ta à população, escolhendo seus 

ministros à altura dos graves pro-
blemas que devem ser enfrentados 
no momento. No mais, também te-
rá que assegurar a intocabilidade da 
operação Lava a Jato.

Michel Temer terá que ter uma 
enorme habilidade em recrutar co-
laboradores reconhecidamente com-
petentes para as áreas vitais de um 
governo que precisa ser reconstru-
ído integralmente, sem cair na ve-
lha armadilha do puro fisiologismo 
político, de evitar compor a base de 
sustentação de seu governo nos mes-
mos moldes da estratégia utilizada 
atualmente pelo governo petista.

Sabemos que faz parte do jogo 
político e deste modelo de governo 
as composições políticas, que visam 
assegurar ao novo governo, através 
da maioria, governabilidade. Toda-
via, diante de toda a insegurança tra-
zida pela crise financeira e política, 
a negociação para a composição de 
um novo governo, deverá ser pau-
tada, não em arranjos fisiológicos, 
mas em ética, respeito e capacidade.

Estas negociações devem ex-
tirpar a política do “toma lá dá 
cá”, tão praticada pelo governo 
petista, que sem dúvida contri-
buiu de forma importante para a 
situação política e econômica que 
hoje vivenciamos. Impõe-se um 
claro limite nas concessões ne-
cessárias ao entendimento políti-
co para a criação de um novo go-
verno, fundado na competência e 
na decência, além é claro das ob-
servâncias legais. 

Não será fácil, mas o provável 
futuro Presidente dará um passo po-
liticamente importante se tiver cora-
gem e desprendimento, de sinalizar 
desde logo, aos brasileiros, que an-
seiam por mudanças, a firme deter-
minação de acabar com o balcão de 
negociações em que o ex-presiden-
te Lula e o governo petista transfor-
maram as relações do governo com 
os políticos. Michel Temer terá a 
oportunidade de ser compreendido, 
respeitado e legitimado pela popu-
lação brasileira, na medida em que 
orientar a formação de seu gover-
no por rígidos critérios éticos e mo-
rais, tendo a virtude e a sabedoria de 
associar competência técnica à ho-
nestidade de seus auxiliares diretos, 
podendo ser estes de qualquer deno-
minação partidária, desde que pos-
suam competência e caráter ilibado. 
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Fundada em 2002 com o 
objetivo de suprir uma lacu-
na no mercado da região, que 
era carente de uma gráfica de 
qualidade para imprimir ma-
teriais promocionais e edito-
riais, a Mundo Digital Gráfica 
e Editora (Gráfica Mundo), já 
está há quase 15 anos no mer-

Gráfica Mundo é sinônimo de excelência em impressão

cado e hoje é sinônimo de ex-
celência e bom atendimento.

A Gráfica Mundo é especia-
lizada em materiais promocio-
nais, como folhetos, folders, 
catálogos, cartazes, displays, 
calendários, cadernos, cartões 
de visita, pastas etc. “Também 
trabalhamos com a impressão 

de revistas, livros, anuários, 
jornais de empresa, apostilas, 
e material de ensino, materiais 
produtivos, como pequenas 
caixas, rótulos em papel Bo-
pp e Polyester, tags, entre ou-
tros”, contam os proprietários. 

Ao atender agências de pu-
blicidade, universidades, edi-

toras, profissionais liberais, e 
empresas dos setores indus-
trial, comercial e prestadores 
de serviços, a gráfica oferece 
um atendimento diferencia-
do e personalizado, excelente 
qualidade de impressão, agili-
dade nos prazos de entrega, e, 
principalmente, um ótimo cus-
to benefício, pois os valores de 
investimento são os melhores 
do mercado comparado ao ma-
terial adquirido pelo cliente.

A Gráfica Mundo preza pe-
los seus clientes, tanto que 
sempre busca inovar e inves-
tir em novas tecnologias para 
melhorar ainda mais os servi-
ços por ela oferecidos. “Aca-
bamos de investir quase meio 
milhão de reais na área de pré-
-impressão, com a aquisição 
de novos softwares, compu-
tadores, um CTP – equipa-
mento que grava as matrizes 
de impressão – e novas plot-
ters para impressão das provas 
de cores”, destacam os admi-
nistradores da empresa, que 
também enaltecem a aquisi-

ção de uma ferramenta digital 
que agilizou muito a aprova-
ção dos serviços pelos clien-
tes. “Hoje, na Gráfica Mundo, 
o cliente pode visualizar o ma-
terial enviado e aprová-lo pe-
la internet através de um sof-
tware ultra moderno chamado  
Agfa Approval Proof. Assim, 
o cliente que nos enviar um 
trabalho, como uma revista, 
por exemplo, receberá um lo-
gin e senha para que entre no 
nosso portal e aprove as pá-
ginas individualmente. Dessa 
forma, conseguimos agilizar 
todo o processo, do recebi-
mento do arquivo até a entre-
ga”, contam.

A empresa está localizada 
na Avenida Juscelino Kubits-
chek, 910, no Distrito Indus-
trial I, de frente para a Ro-
dovia Luís de Queiroz, em 
Santa Bárbara d’Oeste. Para 
saber mais sobre os serviços 
oferecidos e fazer uma cota-
ção é possível entrar em con-
tato também pelo telefone 
(19)3026-8000.

A Gráfica Mundo sempre busca inovar e investir em novas tecnologias para 
melhorar ainda mais os serviços por ela oferecidos
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Após 25 anos atuando no ra-
mo de calçados, desde a área de 
estoque de mercadorias até che-
gar à gerência de outras empresas 
do mercado, Luciane Andrade e 

Ótimo atendimento e pagamento facilitado são encontrados 
na Vinni Calçados

Souza e seu marido resolveram 
abrir seu próprio negócio. E as-
sim, no dia 19 de novembro de 
2011 surgiu a Vinni Calçados, tra-
zendo o que há de melhor em cal-

çados para a região.
Com o objetivo de servir da 

melhor maneira seus clientes, 
com preços competitivos, a loja 
traz diversas opções para o vare-

jo de calçados femininos, mas-
culinos e infantis. Trabalhando 
com grandes marcas como Pic-
cadilly, Dakota, Klim e Vizzano, 
é oferecido ao consumidor uma 
grande variedade de modelos e 
cores, para agradar a todo tipo 
de gosto e assim encontrar aque-
le o que melhor se encaixa com 
o perfil ou estilo do consumidor.

Segundo a proprietária, são 
diversos os pontos que destacam 
a Vinni Calçados de seus con-
correntes. “Com toda a certeza 
o que nos diferencia dos concor-
rentes é o atendimento ao clien-
te, uma vez que surgimos já com 
mais de 25 anos de experiência 
no mercado”, conta. Seu aten-
dimento diferenciado motiva o 
consumidor a voltar ao seu es-
tabelecimento, firmando assim 
uma relação de amizade com o 
cliente. Esta relação possibili-
ta que a loja esteja sempre atu-
alizando seu estoque, trazendo 
tudo o que é tendência no mer-
cado, além de poder satisfazer o 
gosto de seu consumidor. 

 Outro ponto que diferencia a 
loja são suas formas de pagamen-
to diferenciadas. “Oferecemos di-
versas opções como pagamento 
nos cartões de débito e crédito, 
com parcelamento em até seis ve-
zes”, acrescenta Luciane. A Vinni 
Calçados aceita todos os tipos de 
cartões, além de disponibilizar o 
crediário da Sorocred, para faci-
litar ainda mais as compras de 
seu consumidor.

A proprietária agradece a to-
dos seus clientes, colaborado-
res e parceiros que estiveram 
presentes nestes últimos cinco 
anos, e convida a todos que ain-
da não conhecem a Vinni Cal-
çados para fazerem uma visita. 
A loja encontra-se na Avenida 
Nelson Aparecido Nascimen-
to, 837 no Jardim Graminha. 
Para mais informações existe 
o telefone (19) 3445-1674, e o 
e-mail vinnicalcados@gmail.
com. A loja possui também a 
Fanpage Vinni Lauton Souza, 
e também está no Instagram 
como @vinnicalcados.

Na Vinni Calçados há uma grande variedade de produtos tanto masculino 
quanto feminino, para todas as faixas etárias

ACIL/LEONARDO BARDINI
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O Equipamento de Prote-
ção Individual (EPI) é toda 
ferramenta ou produto, que 
tem por finalidade garantir 
a saúde e proteção do traba-
lhador, evitando assim con-
sequências graves caso este 
sofra algum tipo de acidente 
em seu posto de trabalho. Es-
tes equipamentos podem ser 
óculos, jalecos, luvas, sapatos 
de proteção, capacetes etc.

São diversas profissões que 
necessitam do uso do EPI, como 
mecânicos, ferramenteiros, eletri-
cistas, serralheiros, soldador, tra-
balhadores de laboratório, mar-
ceneiros, forneiros, entre outros. 
Para que uma empresa possa ofe-
recer os melhores equipamentos 
para seus funcionários, é de ex-
trema importância que seja ela-
borado um estudo de risco ocu-

A importância do uso de EPIs no ambiente de trabalho

Existem diversos tipos de equipamentos que garantem a segurança do 
trabalhador como capacetes, óculos, máscaras, luvas, entre outros

pacional. Como explicam Nádia 
da Silva e Paulo Antonio da Sil-
va, ambos diretores comerciais 
da EPI Express, existem diversas 
outras situações em que o uso do 
EPI é necessário. “Sempre que as 
medidas de ordem geral não ofe-
reçam completa proteção contra 
riscos, ou doenças causadas pela 
profissão”, explicam eles.

A pessoa responsável por re-
gulamentar e orientar a empre-
sa junto com seus funcionários, 
sobre o uso dos equipamentos 
de proteção é o técnico de se-
gurança no trabalho. É ele que 
detém o conhecimento sobre 
normas técnicas e procedimen-
tos de segurança e questões en-
volvendo a saúde ocupacional. 
“Ele é um profissional especia-
lista na segurança do trabalho, 
e é regulamentado pela porta-

ria nº3214 do ministério do Tra-
balho, de 08 de junho de 1978. 
É ele quem faz todo o controle 
de uso e compra de EPIs, além 
de todos os outros procedimen-
tos de segurança como libera-
ção de trabalhos de risco como 
os feitos em altura, ou com pro-
dutos químicos”, conta Antonio 
da Silva, que também é técnico 
em segurança do trabalho.

Caso haja a danificação ou 
perda de um EPI, é de respon-
sabilidade da empresa substituí-
-lo imediatamente. Porém, é de 
responsabilidade do empregado 
zelar pelo bom estado do equi-
pamento, utilizando-o somente 
para o fim a que foi destinado, 
além de ser de sua responsabi-
lidade comunicar qualquer al-
teração em sua estrutura que o 
torne impróprio para o uso.

Todo Equipamento de Pro-
teção Individual de fabricação 
nacional ou importado, antes 
de sua comercialização, de-
ve passar por uma série de tes-
tes para garantir sua qualidade 
que é indicado pelo Certifica-

do de Aprovação (CA). Entre-
tanto, todo equipamento possui 
uma vida útil, que gira em tor-
no de cinco anos, dependendo 
do estado em que é armazena-
do, sem que nunca tenha sido 
feito seu uso.

ACIL/LEONARDO BARDINI

A 2ª edição do Circuito Gas-
tronômico já esta com su-
as inscrições abertas. Poderão 
participar do evento bares e res-
taurantes, que este ano estarão 
divididos em duas categorias: 
estabelecimentos gastronômicos 
e comida de rua (que inclui am-
bulantes, pessoas físicas ou ve-
ículo móvel). Serão seleciona-
dos 16 estabelecimentos fixos e 
oito de comida rua.

A nova edição contará com 
o apoio do Isca Faculdades, 
que este ano inaugurou seu 
curso gastronômico. A facul-
dade auxiliará no evento com 

Estão abertas as inscrições para o 2º Circuito Gastronômico 
Sabores de Limeira

uma bancada técnica, que ava-
liará os pratos oferecidos pe-
los estabelecimentos. “Uma 
das novidades é que os parti-
cipantes da categoria ‘estabe-
lecimento gastronômico’ terão 
que incluir em seu prato, um 
ingrediente especial, que este 
ano é a laranja”, conta a pro-
fessora do curso de gastrono-
mia, Karen Bressan. Eles irão 
avaliar e pontuar os estabe-
lecimentos participantes, se 
atendem aos diversos requisi-
tos da competição.

Além da avaliação técni-
ca, os participantes poderão 

ser avaliados pelos clientes 
que frequentam os estabeleci-
mentos, e degustaram o pra-
to participante. A nota vai de 
1 a 5 e pode ser feita através 
do site www.limeira.sp.gov.
br/cultura, entre os dia 1 e 31 
de julho. Os interessados em 
participar devem inscrever 
apenas um prato no circuito, 
que deve fazer parte do car-
dápio do estabelecimento até 
o dia 15 de junho. Para reali-
zar a inscrição, o estabeleci-
mento deve acessar o mesmo 
site da votação, e preencher 
um formulário.

Os ganhadores do 1º Circuito estiveram presentes na coletiva, 
junto com o prefeito Paulo Hadich, a secretária Glaucia Billato, e 

o consultor do Sebrae-SP, Eduardo Mercadante

DIVULGAÇÃO
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Luis Loterio
Gerente Comercial 

Setor4 Sistemas Ltda

Qualquer semelhança com 
a música da jovem guarda, 
cantada pela Wanderléa é me-
ra coincidência.

Não se trata de parar ne-
nhum casamento, como na 
música, mas é um pedido ao 
Juiz da comarca de Lagar-
to para que pare de suspen-
der o serviço de mensagens 
Whatsapp.

O juiz Marcelo Maia Mon-
talvão, da comarca de Lagar-
to, em Sergipe, determinou 
que as cinco principais ope-
radoras de telefonia em ativi-
dade no Brasil — Tim, Vivo, 
Claro, Nextel e Oi — inter-
rompam completamente o 
serviço de mensagens, como 
o que aconteceu em dezem-
bro de 2015.

“Por favor, pare agora, senhor juiz, pare agora...”
O juiz Montalvão é o mesmo 

que mandou prender preventi-
vamente Diego Dzodan, o vi-
ce-presidente do Facebook pa-
ra a América Latina, em março 
deste ano, alegando descum-
primento de determinação de 
quebra do sigilo de mensagens 
no aplicativo. 

A Justiça solicitou informa-
ções no âmbito de um proces-
so de tráfico de drogas interesta-
dual, mas o Facebook, dono do 
WhatsApp, não liberou as con-
versas. Como, apesar da prisão, 
o WhatsApp não liberou o aces-
so aos dados, o juiz pediu o blo-
queio do serviço nesta segunda-
-feira, 02 de maio de 2016.

A decisão pune mais de 100 
milhões de brasileiros, que uti-
lizam o Whatsapp para se co-

municar, gerenciar os seus ne-
gócios e muito mais, para forçar 
o Facebook a entregar informa-
ções que eles afirmam não ter.

É compreensível que o juiz 
entenda que a atitude do Fa-
cebook, de não fornecer as in-
formações solicitadas, ofen-
da a justiça e aplique punições, 
mas, que as punições sejam pa-
ra a empresa e não aos usuários. 
Aplique-se multas.

O Whatsapp já não é mais 
somente um app para troca de 
mensagens banais, mas, uma 
importante ferramenta de traba-
lho. A própria justiça já se utili-
za do Whatsapp, e com sucesso, 
para realização de conciliações 
em processos trabalhistas. As 
partes acessam o aplicativo, de-
batem suas condições e todas as 

mensagens registradas durante a 
conciliação são impressas e uti-
lizadas para o processo de con-
ciliação. Somente aí as partes 
vão até o fórum para assinatu-
ras dos acordos. Isso reduz cus-
tos processuais e faz andar a fila 
de processos encalhados na jus-
tiça, pois, possibilita a realiza-
ção de muitas mais audiências 
sem a necessidade de desloca-
mento das partes envolvidas até 
o fórum.

Então, o juiz Marcelo Maia 
Montalvão, que pede a interrup-

ção do serviço de mensagens 
do Whatsapp, embora tenha 
bons objetivos, joga contra 
o patrimônio quando impede 
que a própria justiça se benefi-
cie do aplicativo para realiza-
ção dos seus trabalhos.

Até o fechamento desse arti-
go, segunda-feira, 02 de maio, 
22h, o serviço do Whatsapp 
ainda estava suspenso. Se o 
Facebook não conseguir der-
rubar a decisão do juiz, se-
rão 72 horas sem mensagens 
via Whatsapp.

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

As profecias são preocu-
pantes?!... Não, não creio!... 
No entanto, os efeitos sociais 
que delas podem advir, sem-
pre me fazem pensar. Já que, 
quando se acredita, é exata-
mente, essa crença que ten-
de a determinar a materiali-
zação daquilo em que se crê. 
Confesso, pois, que jamais 
eu poderia imaginar a imen-
sa quantidade de pessoas pre-
ocupadas com profecias que 
persiste entre nós! Foi esse in-
teresse, pelo menos, que pu-
de aquilatar pela repercussão 
de crônicas anteriores. Nas 
quais discorri sobre a Luso-
fonia com alusões ao Quinto 
Império e a temas relaciona-
dos à atual crise brasileira. E 
eis que, como num coro en-
saiado, muitos fizeram ques-
tão de dizer-me: “Tudo dará 
certo, porque Deus é brasilei-
ro”!... E assim, com vigorosa 
intensidade, vi reaparecer es-

“Porque o bem e a justiça serão o rei e a rainha do mundo”...
se velho anexim tão ouvido em 
minha infância. Ora, digamos 
“amém”! Não sejamos brasi-
leiros de pouca fé!

Assim, ao sabor desse ven-
to, sigamos, em busca das pro-
fecias! E nesse caso, valeria 
revermos a “apocalíptica” pre-
visão do abade cisterciense, Jo-
achim de Floris, também co-
nhecido como Gioachino di 
Fiori (1131-1202): “A Santíssi-
ma Trindade manifesta-se aos 
seres humanos em três fases: 
primeira – a do Pai – Era da 
Obediência – nascida do san-
gue de Abel – seu tempo durou 
de Adão ao Messias; segunda 
– a do Filho – Era do Amor – 
nascida do sangue do Cordeiro 
de Deus – seu tempo decorria 
quando viveu São Francisco de 
Assis; e terceira – a do Parácli-
to (Espírito Santo) – Era da Li-
berdade – nascida do sangue e 
sofrimento dos homens – épo-
ca em que, quando a libertação 

humana for plena, os pobres fi-
carão ricos e não haverá mais 
cadeias, dízimo, vassalagem, 
calabouços, masmorras, paula-
das... porque o Bem e a Justiça  
serão o Rei e a Rainha do mun-
do”. Denominada de “Doutrina 
das Três Idades” essa visão foi 
muito propagada por francisca-
nos, templários e cistercienses. 
Viria a inspirar Dante, ao escre-
ver a “Divina Comédia”. E a 
Don Dinis, rei de Portugal, que 
perpetuaria a Ordem dos Tem-
plários, através da Ordem de 
Cristo. Esse rei nascido em 9 de 
outubro de 1261,  descendia de 
Afonso Henriques. Um rei es-
pecialmente chamado por Jesus 
Cristo, para fundar Portugal. 
Uma Nação predestinada à im-
plantação do Reino de Cristo na 
Terra, na “Era da Liberdade”. 
Quando, no mundo, governarão 
o Rei Bem e a Rainha Justiça.

Como vimos em crônicas an-
teriores, pelo “Anjo da Paz” fo-

ram propiciadas a D. Afonso 
Henriques, as forças espirituais 
e materiais para a expulsão dos 
mulçumanos invasores e funda-
ção de Portugal. E, ainda, por 
predestinação, aquele “Guar-
dião de Portugal” atuaria como 
inspirador e condutor dos povos 
na “Era da Liberdade”. A qual 
também se identificaria como o 
“Império da Paz”. Já que, sem 
Paz não poderia haver Bem; e, 
nem Justiça. Afinados nesse es-
pírito, Dom Dinis e sua esposa, 
Santa Isabel, criaram o chama-
do “Projeto Áureo”, com tele-
ologia voltada à realização da 
profética vocação original do 
povo lusitano.  Esse projeto dis-
punha de cinco alicerces, que 
eram: culto à história do futu-
ro; oficialização da língua por-
tuguesa; criação, em Lisboa, 
da primeira universidade lai-
ca; proteção aos ideais templá-
rios pela Ordem de Cristo; e, 
construção de naus para expan-

são marítima. Eis que o Brasil 
veio a existir como um adven-
to do Projeto Áureo. Sob os 
auspícios da Ordem de Cristo, 
em 1500, a travessia do Atlân-
tico (correspondente à do Mar 
Vermelho) deu-se na Páscoa. 
E como uma Nova Canaã, su-
as capitanias tiveram doze do-
natários, equivalentes às doze 
tribos de Israel. A “Lei Áu-
rea”, de 13 de maio de 1888, 
foi um dos efeitos do “Proje-
to Áureo”. Ao assiná-la, ou-
tra Isabel, a princesa brasi-
leira, usou, simbolicamente, 
três penas de ouro. Duas das 
quais, se encontram no Mu-
seu da Maçonaria, na sede do 
Grande Oriente do Brasil. E 
aqui, em Limeira, na “Gruta 
da Paz”, há uma rica simbolo-
gia ligada ao áureo “Império 
da Paz”!...

SAÚDE & BEM-ESTAR

Melissa Stefanie Brandino
Pisicóloga - CRM: 93344

Por diversas vezes, no de-
correr da nossa vida, nos de-
paramos com situações difí-
ceis de serem superadas por 
medo ou ansiedade. Mas afi-
nal, qual a diferença entre me-
do e ansiedade?

Então vamos lá: medo é 
uma emoção que temos quan-

É medo ou ansiedade?
do sentimos receio ou apreensão 
de uma situação ruim da qual te-
memos e tentamos evitar, refe-
rente a uma situação real ou ima-
ginária, ou seja, situações claras 
e evidentes de ameaça e perigo. 
Exemplo: medo de altura.  

Já a ansiedade é uma sensa-
ção ruim de que algo vai aconte-

cer, sem que necessariamente a 
causa seja identificada, e quan-
do identificamos a causa, as re-
ações são desproporcionais à si-
tuação, ou seja, situações onde o 
perigo é vago e incerto.

Tanto o medo como a an-
siedade são estados emocio-
nais normais a todo ser huma-

no, correlacionados frente a 
situações desagradáveis, acom-
panhadas por sentimentos de 
apreensão e insegurança, além 
de um conjunto de alterações fi-
siológicas e comportamentais.

Devemos nos atentar quando 
essas emoções paralisam nos-
sas ações e atitudes, causando 
prejuízos na nossa vida profis-
sional, pessoal e social. Procure 
ajuda de um profissional.
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Reprografia é o conjunto de 
meios e ou departamento de re-
produção de documentos encon-
trado em instituições e empresas 
públicas ou privadas, para servi-
ços como: fotocópia, microfil-
magem, heliografia, etc. Hoje na 
ACIL o serviço de reprografia 
esta disponível com várias van-
tagens para associados.

Localizado dentro da sede da 
Associação, o departamento dis-
ponibiliza serviços de cópia, esca-

A medicina moderna tem avan-
çado cada vez mais nos últimos 
anos, disponibilizando diferen-
tes medicamentos para tratamen-
to de diversos tipos de doenças e 
males que podem afligir uma pes-
soa. Estes medicamentos podem 
ser encontrados nas farmácias con-
vencionais, feitos em processos in-
dustriais de produção em grande 
escala, ou nas farmácias de mani-
pulação, onde cada medicamento 
é feito de acordo com uma receita 
específica para cada pessoa.

Uma farmácia de manipulação 
pode fazer qualquer tipo de medi-
camento disponível nas farmácias 
convencionais, desde que este não 
esteja patenteado por uma empre-
sa. “Podemos fazer medicamen-
tos que o médico prescreva uma 
receita. Normalmente são aqueles 
encontrados nas drogarias, mas 
em uma quantia ou dosagem fi-
xa. Já a manipulação é capaz de 
atender a dose específica prescri-
ta pelo médico”, informa Cassan-
dra Ferraz, gerente e farmacêutica 
da Vitale. Ela também destaca que 
outra vantagem dos medicamen-
tos manipulados é a sua quantia, 
pois são feitas as medidas exa-
tas para o tratamento do paciente, 
sem que haja a falta ou excesso do 
medicamento, gerando economia 
e o não desperdício do mesmo.

ACIL oferece excelentes serviços de reprografia para o associado

Medicamento manipulado: definição e vantagens

neamento, impressão em diversos 
tipos e tamanhos de papel, enca-
dernação e plastificação. Todos 
eles disponíveis para o associado 
de forma rápida e fácil, com ótima 
qualidade e acessibilidade.

O associado pode pedir a im-
pressão de seu material vindo até 
a ACIL portando um pen drive ou 
CD, ou com os documentos ou fo-
lhas a serem copiados. Também é 
possível que o empresário envie 
o material por e-mail ou site pa-

ra impressão, o que proporciona 
mais conforto ao associado para 
que ele faça todo o trabalho ne-
cessário sem que tenha que sair 
de sua loja ou empresa.

O custo para estes serviços é 
formulado especialmente para o 
associado, sendo totalmente ma-
leável dependendo da quantia 
de impressões, cópias, encader-
nações ou plastificações que se-
jam requisitados. Todo serviço 
prestado é cobrado junto com a 

mensalidade, sendo possível as-
sim que um funcionário traga as 
cópias e o material para impres-
são, apresentando apenas uma 
requisição da empresa.

A reprografia da ACIL possui 
três máquinas de escala indus-
trial, que possibilitam um servi-
ço chamado “cópia rápida”, onde 
o associado pode trazer diversos 
itens de uma só vez para ser feita 
a cópia ou escaneamento. A má-
quina faz todo o processo, econo-

Também é possível através da 
manipulação, fazer associações 
de medicamentos. “Algumas pes-
soas precisam tomar às vezes três 
cápsulas de medicamentos dife-
rentes, no mesmo período. Com 
a manipulação é permitido a as-
sociação destes medicamentos 
em apenas uma cápsula, desde 
que não haja incompatibilidade 
entre eles”, explica Ana Caroli-
na Duarte, que é farmacêutica da 
Vitale. O farmacêutico de mani-
pulação tem total capacidade de 
dizer se é possível ou não fazer 
esta união, por isso a necessidade 
de se procurar um local com pro-
fissionais qualificados.

Os benefícios e qualidade de 
um medicamento manipulado são 
exatamente os mesmos de um 
medicamento industrializado, já 
que os sais e outros produtos uti-
lizados na elaboração destes são 
os mesmos utilizados em grande 
escala nas indústrias farmacêuti-
cas. “Muitas pessoas acham que 
por conta do preço de um medica-
mento manipulado, a sua qualida-
de de tratamento é inferior, e isto 
não é verdade. Como utilizam os 
mesmos itens encontrados nas in-
dústrias, seus benefícios e efeitos 
colaterais são os mesmos”, acres-
centam as farmacêuticas. A mani-
pulação porém, tem o benefício 

de poder adaptar alguns itens do 
medicamento, caso haja a neces-
sidade. Por exemplo, uma pessoa 
que tenha alergia a corantes, na 
manipulação, é possível retirá-
-los do medicamento.

Antes de fazer a escolha de 
uma farmácia e manipulação, é 
necessário procurar um local que 
garanta a qualidade dos medica-
mentos oferecidos. Como conta 
Cassandra, deve-se procurar uma 
farmácia que assim como a Vitale, 
que tenha sua certificação em ISO  
9001:2008 válida, de confiança, 
com profissionais farmacêuticos 
capacitados, e de preferência que 
se saiba a procedência de todos os 
produtos utilizados na elaboração 
de um medicamento.

 
Homeopatia

Muitas pessoas confundem os 
produtos homeopáticos com os de 
manipulação. Enquanto os medi-
camentos manipulados possuem 
a mesma ação de um industriali-
zado, os remédios homeopáticos 
possuem seu ponto ativo diferen-
te, específico para cada pessoa.

Os medicamentos homeopáticos 
tem seu princípio extraído de uma 
matéria prima orgânica ou mineral.  
Como é explicado no livro “Farmá-
cia Homeopática Teoria e Prática”, 
de Olney Leite Fontes, os medica-

mentos homeopáticos devem ser 
compreendidos pelas suas ações 
energéticas, e não pela sua atuação 
direta no organismo. Ainda segun-
do Fontes, “A homeopatia define 
saúde como um estado de equilíbrio 
dinâmico que abrange as realidades 
física e psicomental dos indivíduos 
em suas interações com o ambien-
te natural e social. A doença reflete, 
mediante os sintomas, o esforço da 
força vital na tentativa de restabele-
cer o equilíbrio”.

Estes medicamentos visam pre-
venir ou curar através de sua capa-
cidade de ativar as defesas natu-
rais. Mas para isso, este deve ser 
diluído e maximizado utilizando 

as técnicas e ferramentas farma-
cotécnicas tradicionais. Eles traba-
lham em cima do princípio da si-
militude, por meio de métodos de 
diluição e triturações.

Um medicamento homeopáti-
co é prescrito e utilizado de forma 
diferente para cada pessoa. “Uma 
pessoa que utiliza um medicamento 
para dor de cabeça, que foi prescrito 
para outra, provável que não obte-
rá o mesmo resultado. O médico ao 
prescrever um medicamento home-
opático, observa diversos aspectos 
diferentes no paciente, e então pres-
creve uma receita de acordo com 
a necessidade dela”, complementa 
Ana Carolina, da Vitale.

mizando assim tempo.  
Venha conhecer os serviços, e 

traga seu material para ser produ-
zido com qualidade e a um preço 
de custo baixo. Para mais informa-
ções o associado pode entrar em 
contato pelo telefone (19) 3404-
4916 ou pelo e-mail xerox@acilli-
meira.com.br. O horário de funcio-
namento da Reprografia da ACIL é 
o mesmo da associação, de segun-
da a sexta-feira das 8h às 18h, e aos 
sábados das 8h às 12h.

Os medicamentos manipulados possuem a mesma qualidade dos 
encontrados em drogarias convencionais

ACIL/LEONARDO BARDINI
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A Associação de Reabilita-
ção Infantil Limeirense (ARIL), 
é uma instituição sem fins lu-
crativos, que se mantêm com a 
ajuda e apoio de convênios do 
poder público e privado. A enti-
dade trabalha através de projetos 
e acompanhamento de profissio-
nais das mais diversas áreas, pa-
ra auxiliar e fazer a integração de 
pessoas com deficiência intelec-
tual/física dentro da sociedade.

A ARIL trabalha com uma 
equipe de 130 funcionários 
em Limeira, e mais 15 pessoas 
em sua sede em Iracemápolis, 
que englobam médicos, dentis-
ta nutricionista, fisioterapeuta, 
terapeutas ocupacionais, fono-
audiólogos, psicólogos, assis-
tentes sociais, entre outros es-
pecialistas. Todos empenhados 
em trabalhar através de progra-
mas e projetos que são elabora-
dos a partir da necessidade de 
cada usuário, considerando-se 
as potencialidades, dificulda-
des e idade, para assim propor-
cionar a habilitação e reabilita-

Incentivo ao esporte é um dos métodos de desenvolvimento 
utilizados pela ARIL
A entidade é destaque em competições internacionais como a SpecialOlympics

O esporte e a arte são algumas das ferramentas utilizadas para trabalhar a 
interação social das pessoas auxiliadas pela entidade, para com a comunidade

ção em aspectos físicos, motor, 
cognitivo etc, além da prepara-
ção para atividades funcionais 
e de trabalho.

O atendimento realizado 
pela entidade pode ser inicia-
do com as crianças ainda be-
bês, e conforme seu desenvol-
vimento e crescimento, elas 
passam por novas etapas até 
chegar ao último estágio, on-
de são integradas socialmen-
te e treinadas para adentrar ao 
mercado de trabalho. “Possu-
ímos parcerias com diversas 
empresas, que acolhem estas 
pessoas e oferecem uma opor-
tunidade de trabalho”, conta o 
presidente da ARIL, Alaur de 
Araújo Ferreira Junior.

A ARIL , assim como diver-
sas outras entidades, depende 
de doações tanto monetárias, 
quanto de materiais ou mão de 
obra. Devido à crise em que se 
encontra o país, muitos cola-
boradores deixaram de contri-
buir com a associação. “En-
tendemos que a situação atual 

exige que cortes sejam feitos, 
mas esta contribuição é de ex-
trema importância para man-
ter nosso funcionamento”, 
acrescenta o presidente. Só 
no ano passado, a unidade de 
Limeira realizou mais de 119 
mil atendimentos, em todos os 
seus departamentos.

A entidade realiza duran-
te todo o ano diversos even-
tos para a arrecadação de fun-
dos. Uma das mais famosas 
é a “Feijoada da ARIL”, que 
acontece normalmente no mês 
de junho. No evento, que é 
anunciado antecipadamente, 
são vendidos cupons de kits 
de feijoada, que serão reti-
rados depois na própria ins-
tituição. Quem deu início ao 
evento foi o já falecido Sr. 
Florindo Batistella, e hoje 
são vendidos em média de 
500 a 600 kits.

Outro evento muito aguar-
dado é o Bazar da Pechincha, 
que é realizado duas vezes ao 
ano. São recolhidos doações 
de roupas, calçados, acessó-
rios, e até mesmo eletroeletrô-
nicos e eletrodomésticos. Os 
produtos são avaliados e con-
feridos para que possam então 
serem vendidos no bazar.

Para fazer uma doação, 
ou tornar-se um parceiro da 
ARIL, basta entrar no site 
www.aril.com.br e preencher 
o formulário que está dispo-
nível no link “Parceiros”, ou 
através do número (19) 3404-
8908, contato com Luciana.

Esporte
Um dos principais projetos 

da ARIL é a área de educa-
ção física, onde são desenvol-
vidas atividades que tem por 
objetivo a melhora do reper-
tório motor, cognitivo e afeti-
vo-social. São trabalhadas ati-
vidades de uma complexidade 
simples até as mais completas, 
ajudando as crianças e jovens 
a desenvolverem e melhora-
rem suas capacidades.

A ARIL tem seu principal 
destaque no esporte através da 
participação no movimento 
Special Olympics Brasil. Este 
movimento focado nas compe-
tições esportivas abrange atu-
almente a participação de 200 
países, e é voltado para todos 
os atletas que possuam alguma 
deficiência intelectual ou físi-
ca, desde que esta também es-
teja associada à deficiência inte-
lectual. “A ARIL participa deste 
programa desde 1991. Atual-
mente contamos com 15 par-
ticipações em jogos interna-
cionais, entre eles se destacam 
alguns jogos mundiais de verão 
e de inverno, como também, jo-
gos sul-americanos. A primei-
ra participação internacional 
foi em 1999, Carolina do Nor-
te, nos Estados Unidos, com a 
nossa equipe de basquete, que 
inclusive conquistou a medalha 
de bronze do evento”, conta o 
coordenador de educação física, 
Rodrigo Campos Rodrigues.

Foram diversas medalhas em 
troféus conquistados nas mais 

diversas modalidades, como 
natação, futebol, tênis, basque-
te, entre outros. Em 2006, por 
exemplo a instituição foi convi-
dada a participar dos jogos eu-
ropeus da Special Olympics pe-
lo jogador Kaká, que naquela 
época era embaixador da com-
petição na Europa e apadrinhou 
a equipe de natação da unida-
de ARIL de Limeira. O que era 
para ser apenas uma participa-
ção tornou-se mais uma con-
quista para os atletas da enti-
dade, que foram representados 
por um casal de deficientes in-
telectuais e um casal com Sín-
drome de Down, que trouxe-
ram medalhas de ouro, prata e 
bronze para a instituição. 

Atualmente a ARIL, em par-
ceria com o movimento Special 
Olympics Brasil, trabalha com 
o conceito de “Esporte Unifica-
do”, onde os atletas da institui-
ção, somando aos atletas da Es-
cola Estadual Lázaro Duarte do 
Páteo, trabalham com o concei-
to de esporte unificado. “Lem-
brando que este tipo de inclu-
são é de extrema importância, 
pois tanto os atletas da Institui-
ção quanto aos atletas da Esco-
la Estadual precisam estar no 
mesmo nível de habilidade”, 
completa o coordenador. As-
sim a instituição contribui pa-
ra a inclusão destes atletas nas 
mais variadas modalidades es-
portivas, como por exemplo 
futsal, basquete, atletismo, na-
tação, tênis de quadra e de me-
sa, entre outras modalidades.
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